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APRESENTAÇÃO

O Brasil é um país de destaque por sua diversidade biológica e tem 
grandes desafios em relação à conservação dos ecossistemas a fim de garantir a 
sustentabilidade dos recursos naturais e, por consequência, permitir a manutenção 
de vários serviços essenciais à população, sem prejudicar o desenvolvimento 
socioambiental e econômico do país.

Porém, a ação do homem na natureza tem causado desequilíbrio ecológico, 
devido à degradação e a fragmentação de ambientes naturais, resultado da 
abertura de grandes áreas para expansão urbana e atividades econômicas, como 
por exemplo, a agricultura convencional e o extrativismo desordenado. Deste modo, 
estudos sobre as espécies da fauna e da flora nos diversos ecossistemas brasileiros 
e a respeito das alterações na biodiversidade causadas pela ação antrópica são 
importantes para subsidiar planos de uso sustentável dos recursos naturais e ações 
de restauração ecológica de áreas degradadas.

Nesta obra foram reunidas pesquisas realizadas sobre a fauna e a flora de 
diversos biomas brasileiros (Mata Atlântica, Pantanal e Cerrado), envolvendo as 
seguintes temáticas: a importância do ambiente natural para a manutenção das 
espécies, as alterações na biodiversidade local decorrentes das ações antrópicas 
relacionadas às atividades socioeconômicas, a compensação ambiental para 
a restauração de áreas protegidas e ameaçadas de extinção, além do ensino 
de ciências com enfoque nos processos de conservação e sustentabilidade dos 
ecossistemas.

Esperamos que todos os leitores deste livro inspirem-se em conhecer os 
conteúdos abordados nos seis capítulos, e a partir deles possam refletir sobre 
os diversos temas e desenvolver pesquisas semelhantes em suas regiões, 
contribuindo para ampliar o conhecimento sobre a “Conservação da Biodiversidade 
e o Desenvolvimento Socioambiental” em diferentes locais. 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Jeane Rodrigues de Abreu Macêdo

Geisa Mayana Miranda de Souza
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RESUMO: A fragmentação de áreas naturais 
para a implantação de estruturas básicas, 
como as rodovias, vem sendo um dos grandes 
desafios atuais para a biologia da conservação. 
As rodovias, apesar de sua importância para 
o desenvolvimento de uma nação, podem 
provocar inúmeros impactos, dentre eles o 
atropelamento de diferentes espécies da fauna 
silvestre. As rodovias implantadas em áreas 
de vegetação natural rompem a dinâmica de 
todas as espécies existentes na área, alterando 
a temperatura e luminosidade, provocando 
efeito barreira que desencadeia alterações na 
cadeia trófica e fluxos genéticos, bem como 

comprometendo a riqueza de espécies. O 
presente estudo analisou treze trabalhos 
científicos relacionados à fauna silvestre 
atropelada em rodovias do Estado de Goiás, 
inserido nas diferentes fitofisionomias do 
Bioma Cerrado. Através das análises, pôde-
se constatar que as regiões mais monitoradas 
estão associadas a unidades de conservação, 
entretanto são rodovias movimentadas 
em virtude da produção de grãos. Foram 
identificadas diversas espécies que estão 
vulneráveis ou criticamente ameaçadas de 
extinção, como o lobo-guará, tamanduá- 
bandeira, anta, jaguatirica, cervo-do-pantanal, 
entre outras. As rodovias desempenham um 
papel importante no transporte de cargas e 
pessoas, porém os impactos causados devem 
ser considerados e avaliados, para que sejam 
propostas ações de mitigação visando à 
conservação da biodiversidade.
PALAVRAS-CHAVE: Rodovias. Fauna 
silvestre. Cerrado. Estado de Goiás.

ABSTRACT: The fragmentation of natural areas 
for the implementation of basic structures, such 
as roads, has been one of the great current 
challenges for conservation biology. Despite 
their importance for the development of a 
nation, roads can cause numerous impacts, 

http://lattes.cnpq.br/0109848153392647
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among them the trampling of different species of wildlife. The highways implanted in 
areas of natural vegetation break the dynamics of all species in the area, changing the 
temperature and light, causing a barrier effect that triggers changes in the food chain 
and genetic flows, as well as compromising the wealth of species. This study analyzed 
thirteen scientific papers related to wild fauna run over in roads in the State of Goiás, 
inserted in the different phytophisionomies of the Cerrado Biome. The analysis showed 
that the most monitored regions are associated with conservation units, however they 
are busy roads due to grain production. Several species were identified as vulnerable 
or critically endangered, such as the maned wolf, anteater, tapir, ocelot, marsh deer, 
among others. Highways play an important role in the transportation of cargo and 
people, but the impacts caused must be considered and evaluated in order to propose 
mitigation actions aimed at the conservation of biodiversity.
KEYWORDS: Roads. Wild fauna. Cerrado. State of Goiás.

INTRODUÇÃO

Desde a sua origem até os dias atuais, a Geografia tem se tornado uma 
disciplina científica de extrema dinâmica através dos seus diversos campos de 
estudos, associando as Ciências Sociais Aplicadas, Econômicas e/ou Naturais. A 
Geografia era conhecida como História Natural ou Filosofia Natural, sendo Estrabão 
(63 a.C. – 24 d.C), que escreveu a obra Geographicae em dezessete volumes, 
considerado como o ‘pai da Geografia’, sendo os naturalistas alemães Alexander 
Von Humboldt (1769 – 1859), e Karl Ritter (1779 – 1859) considerados os fundadores 
da Geografia, enquanto Ciência, em decorrência da sistematização e metodologias 
estabelecidas, conferindo a Geografia como uma Ciência  Moderna (RODRIGUES 
et al., 2014).

Entre as diversas escolas no pensamento geográfico, destaca-se a Geografia 
Física, área voltada ao estudo das características ambientais e processos das 
transformações da Terra, seja pelas ações naturais ou antrópicas (PETERSEN et 
al., 2015). Nesse contexto, Kalenisk (1958) destaca que o objeto de estudo da 
Geografia Física sempre foi a superfície da Terra. É nessa camada da Terra que 
ocorre os fenômenos essenciais para a sobrevivência das espécies no ambiente. 

A Geografia Física de Humboldt (século XIX) é direcionada às diversas áreas 
cientificas, contribuindo para a compreensão dos elementos e suas interações na 
superfície terrestre, bem como a análise da natureza objetiva e subjetiva (VITTE; 
SILVEIRA, 2010). Nesse contexto, pode-se definir a paisagem como sendo uma 
integração de componentes faunísticos, florísticos, geomorfológicos, climáticos, 
hidrológicos e que delimitam uma região.

A região pode conter percepções relevantes aos fenômenos que ocorrem na 
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formação de suas configurações sociais, econômicas, naturais e biogeográficas. 
De acordo com Corrêa (2000), a região geográfica abrange uma paisagem e sua 
extensão territorial, associadas aos diversos elementos humanos e naturais. O autor 
ainda ressalta que a região e paisagem são conceitos similares, configurando-se na 
Geografia Regional como o estudo da paisagem.

Através de um recorte espacial, foi utilizada a categoria paisagem e região 
como aspectos mais relevantes a serem estudados. A pesquisa tem como objetivos 
identificar as espécies de animais silvestres, os pontos com maior incidência de 
atropelamentos e as paisagens das rodovias que interligam Catalão à Caldas 
Novas, no Sudeste Goiano, buscando identificar as regiões do Estado de Goiás 
mais analisadas e suas paisagens, bem como as espécies silvestres mais vitimadas 
pelas colisões/atropelamentos pelos veículos automotores.

O DOMÍNIO CERRADO

O Cerrado é o segundo maior domínio paisagístico brasileiro, com 
predominância de sua área no Planalto Central do Brasil (MMA, 2019). Na região 
do Cerrado são identificadas até 32 fitofisionomias distintas, onde as Formações 
Florestais englobam a Mata Ciliar, Mata de Galeria, Mata Seca e o Cerradão. Já 
as formações Savânicas ou Típicas de Cerrado reúnem o Cerrado sentido restrito, 
Parque de Cerrado, Cerrado Rupestre, Palmeiral e a Vereda. As Formações 
Campestres são definidas pelo Campo Sujo, Campo Rupestre e Campo Limpo 
(RIBEIRO; WALTER, 1998; FERREIRA, 2003).

Esse mosaico vegetacional reflete numa alta riqueza de espécies da fauna e 
flora brasileira que, através de interações harmônicas, determinam o funcionamento 
dos ecossistemas, a interação das espécies e as paisagens naturais. O Cerrado 
Brasileiro é reconhecido como a formação de Savana mais rica do Mundo, 
abrigando 11.627 espécies de plantas nativas, cerca de 199 espécies de mamíferos, 
837 espécies de aves, 180 espécies de répteis, 150 espécies de anfíbios e 1200 
espécies de peixes. De acordo com estimativas recentes, o Cerrado é o refúgio de 
13% das borboletas, 35% das abelhas e 23% dos cupins dos trópicos (MMA, 2019).

Essa grande diversidade de espécies e características endêmicas, torna o 
Cerrado um dos biomas brasileiros mais ameaçados em função de sua conversão 
para usos intensivos do solo, removendo toda a cobertura vegetal nativa. Essa 
alteração da paisagem, seja em decorrência do desmatamento ou das queimadas, 
ocasiona a perda de hábitats, invasão de espécies exóticas, extinção de espécies, 
poluição e contaminação dos recursos hídricos e do solo, resultando no topocídio 
em áreas do Cerrado.
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O CERRADO GOIANO

Inserido no domínio do Cerrado e localizado na região Centro-Oeste do Brasil, 
o Estado de Goiás possui uma extensão territorial de 340.111,78 km² sendo dividido 
em cinco mesorregiões geográficas e representando 4% do território nacional. De 
acordo com a classificação de Koppen (proposta em 1900), o clima de Goiás é 
Tropical - Aw, apresentando duas estações bem definidas, seca (junho a outubro) e 
chuvosa (novembro a abril) (IMB, 2014).

Do ponto de vista hidrológico, corresponde a uma área de dispersão dos cursos 
d’água que vão compor grandes bacias hidrográficas brasileiras (NASCIMENTO, 
1992), formando quatro das principais bacias hidrográficas do Brasil: São Francisco, 
Araguaia-Tocantins, Amazônica e a do Prata. Devido as suas diversas fitofisionomias 
e disposição hídrica peculiar, Goiás possui atrativos turísticos em locais de beleza 
exuberante, como a região do Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros e Parque 
Nacional das Emas, os únicos Parques Nacionais no Estado (MMA, 2019). Além 
dos parques, os municípios de Cavalcante, Caldas Novas, Rio Quente, Pirenópolis 
e outras cidades também apresentam um fluxo alto de turistas em algumas épocas 
do ano, em decorrência dessas peculiaridades paisagísticas.

O Estado de Goiás está numa região de relevo típica de planaltos, com paisagens 
planas nas áreas de chapadas ou suavemente ondulado nas áreas intermontanas 
dominando grande parte da paisagem (OLIVEIRA, 2014). A topografia suave é 
propícia para as atividades de pecuária e monoculturas, que substituem cada vez 
mais as áreas de Cerrado de forma acelerada, desconsiderando os impactos que 
tais transformações podem causar no Bioma e na sua dinâmica biogeográfica.

A ocupação de áreas de Cerrado no Estado de Goiás, para a plantação de 
grãos, pecuária, exploração de minérios, implantação de rodovias, entre outros 
fatores, provoca grande impacto ambiental, afetando diretamente as espécies que 
utilizam as áreas como habitat natural ou pala deslocamentos nos territórios.

Nos trajetos das viagens de campo para Caldas Novas, observa-se que a 
monocultura é predominante, apresentando fragmentos isolados de áreas com 
vegetação primária, como por exemplo as áreas de Veredas. 

A fragmentação de áreas naturais e mudanças na distribuição biogeográfica de 
espécies são uma das maiores ameaças à biodiversidade do Cerrado, resultando 
na alteração da paisagem, redução populacional e/ou até a extinção de espécies. 
Segundo Forman e Collinge (1997), as paisagens podem ser alteradas pelas ações 
antrópicas ou por fenômenos naturais, fazendo com que esse conjunto de elementos 
seja variável quanto a sua forma, tamanho e arranjo.
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Essa dinâmica afeta a circulação das espécies de animais, que migram 
entre as diferentes fisionomias dessa paisagem fragmentada, sendo obrigadas a 
transporem estradas, momento que podem ocorrer os atropelamentos, levando a 
morte de indivíduos de espécies faunísticas presentes na região.

MORTALIDADE DA FAUNA SILVESTRE EM RODOVIAS

A abertura de estradas é uma atividade antrópica importante no desenvolvimento 
socioeconômico, pois são necessárias à sociedade humana, possibilitando o 
deslocamento das pessoas, gerando oportunidades de serviços e geração de renda. 
Entretanto, implicam em impactos físicos e biológicos, como as erosões, alterações 
hídricas e do solo, perda de habitats, aumento da dispersão de poluentes, alterações 
nas populações de espécies da bióta, entre outros efeitos (BAGER, 2012). Além de 
fragmentar os habitats, podem também formar barreiras que interrompem o fluxo 
de algumas espécies da biota, causando alterações ecológicas entre elas (SCOSS, 
2004).

Apesar dos impactos causados, as estradas são imprescindíveis no atual 
contexto socioeconômico da região. Entretanto, o aumento do fluxo motorizado e da 
velocidade nas vias rodoviárias passou a provocar um elevado índice de mortalidade 
de animais por atropelamentos. Além dos ruídos nas estradas, a abertura de estradas 
vicinais pode ocasionar perturbações em áreas remotas devido à ocupação humana 
para o desenvolvimento de atividades diversas.

Segundo Lima e Obara (2004), os atropelamentos podem ocorrer em função 
de dois aspectos principais, onde: a rodovia corta o habitat de determinada espécie, 
interferindo na faixa de deslocamento natural da mesma, e quando a rodovia 
apresenta disponibilidade de alimentos que servem de atrativo para a fauna. O 
deslocamento dos animais para o meio da pista em busca de alimentos pode resultar 
num ciclo de atropelamentos, onde ao resultar num atropelamento, a carcaça pode 
atrair os animais necrófagos e também serem vitimadas.

A mortalidade de animais nas estradas está entre os principais responsáveis 
pela redução ou extinção de espécies, provocando um dano ecológico/biogeográfico 
em determinadas áreas. No momento em que conservação da biodiversidade se faz 
necessário, é importante compreender os efeitos negativos das ações antrópicas 
sobre a fauna e desenvolver ações que visem à conservação e recuperação da 
diversidade biológica (TROMBULAK; FRISSEL, 2000).

Essa questão é uma realidade que vivencia-se na região do Estado de Goiás 
nas diferentes fitofisionomias do Cerado, onde os conflitos entre o desenvolvimento 
socioeconômico e a preservação ambiental estão presentes.
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A MORTALIDADE DA FAUNA SILVESTRE EM GOIÁS

Estudos relacionados ao atropelamento de fauna silvestre no Brasil e no Mundo 
vêm recebendo cada vez mais a atenção de pesquisadores. Pesquisas bibliográficas 
foram realizadas em busca de trabalhos científicos sobre o atropelamento de fauna 
silvestre no Estado de Goiás, resultando em 13 trabalhos distribuídos nas regiões 
Nordeste, Sudoeste, Sudeste e Central do Estado, como mostra a Tabela 1.

ÁREA DE ESTUDO RODOVIA REGIÃO
Alto Paraíso GO-239 Nordeste
Alto Paraíso e São Jorge GO-239 Nordeste
Alto Paraíso/Colinas/Teresina de Goiás GO-239/BR-010 Nordeste
Alto Paraíso BR-010/GO-118 Nordeste
Chapadão do Céu GO-206-050/BR-359 Sudoeste
Chapadão do Céu GO-206-050/BR-359 Sudoeste
Morrinhos/Caldas Novas GO-213 Sudeste
Palmeiras de Goiás/Edealina GO-156-215-320/BR-060 Central
Goiânia-Iporá GO-060 Central
Goiânia/Terezópolis de Goiás BR-153/GO-060 Central
Catalão/Ipameri GO-330 Sudeste
Jataí BR-158-060/GO-221/184/194 Sudoeste
Quirinópolis/Rio Verde GO-164 Sudoeste

Tabela 1 - Distribuição geográfica das pesquisas relacionadas a atropelamentos de espécies da 
fauna silvestre no Estado de Goiás

Fonte:  NUNES, Bruna Rafaella de Almeida (2019).Org.: NUNES, Bruna Rafaella de Almeida (2019).

Através da pesquisa bibliográfica e documental, foi possível compreender que 
grande parte dos estudos realizados no Cerrado Goiano encontram-se nas regiões 
do Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros e do Parque Nacional das Emas, as 
duas únicas unidades de conservação de categoria Federal do Estado de Goiás. De 
acordo com Pádua (2017), os parques possuem a finalidade de proteger e preservar 
os sistemas de alta riqueza de espécies e seus recursos genéticos, proporcionar o 
turismo responsável/sustentável, desenvolver atividades de Educação Ambiental e 
pesquisas acadêmico/científicas.

As atividades desenvolvidas pelos Parques atraem turistas de todo o País, onde 
proporcionam paisagens exuberantes passeios em trilhas, atividades de rafting, 
ciclismo, banhos de cachoeiras e em rios, entre outras atividades. Tais atrativos 
intensificam o fluxo de pessoas em áreas naturais em determinadas épocas no ano, 
e pode alterar o comportamento dos animais e seus deslocamentos. As rodovias que 
cruzam os fragmentos de áreas naturais podem atuar como barreiras para algumas 
espécies, que evitam os ruídos e outras alterações, ou atrativas para espécies mais 
oportunistas.
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Ribeiro e Silva (2017) buscaram compreender os efeitos das variações no 
fluxo de veículos relacionadas à movimentação de turistas no Parque Nacional da 
Chapada dos Veadeiros e a fauna atropelada, no trecho da GO-239 que liga Alto 
Paraíso ao Distrito de São Jorge. Ao longo de 12 meses de estudos, os autores 
concluíram que o fluxo de turistas e visitantes do Parque Nacional da Chapada dos 
Veadeiros pode intensificar o efeito barreira presente na Rodovia que influencia 
na Unidade de Conservação, sendo a classe dos mamíferos a mais afetada pelos 
atropelamentos.

As áreas estudadas são margeadas por centros urbanos, unidade de 
conservação (Parque Estadual da Serra de Caldas) e áreas destinadas à agricultura 
e pecuária. Diferentes pesquisas cientificas sobre o impacto das rodovias na 
fauna silvestre em Goiás, como mostram as Tabelas 1 e 2, buscam identificar e 
quantificar as espécies, analisar os pontos mais críticos de atropelamentos e propor 
medidas mitigatórias. O monitoramento contínuo das rodovias é uma ferramenta 
importante para avaliar a efetividade de tais medidas propostas, entretanto não 
foram encontrados trabalhos cujos objetivos são voltados ao monitoramento.

Muitas foram às espécies atingidas por veículos nas rodovias de Goiás, 
predominando as espécies de mamíferos como Cerdocyon thous (cachorro-do-
mato), Euphractus sexcinctus (tatu-peba), espécies generalistas e oportunistas 
quanto aos hábitos alimentares (Tabela 2). Espécies noturnas como Athene 
cunicularia (coruja-buraqueira) e Tyto furcata (suindara) tiveram amostragens 
significativas, bem como Cariama cristata (seriema) em áreas próximas a produção 
de grãos. Os répteis foram representados pelas serpentes Boa constrictor (jibóia) 
e Bothrops marmoratus (jararaca-pintada), além dos anfíbios pela espécie Rhinella 
marinus (sapo-cururu).

AUTOR/ANO PERÍODO INDIVÍDUOS ESPÉCIE FREQUENTE NOME COMUM
Braz e França (2016) 17 meses 824 Galea flavidens Preá
Costa e Dias (2013) 11 meses 77 Cerdocyon thous Cachorro-do-mato

Cunha et al. (2004) 12 meses 308 Tamandua tetradactyla Tamanduá-mirim

Fraga (2017) 11 meses 172 Cerdocyon thous Cachorro-do-mato

Gomes et al. (2010) 7 meses 108 Cerdocyon thous Cachorro-do-mato

Miranda et al. (2014) 12 meses 1113 Euphractus sexcinctus Tatu-peba

Prado et al. (2008) 11 meses 141 Cerdocyon thous Cachorro-do-mato

Silva Neto et al. (2010) 4 dias 63 Euphractus sexcinctus Tatu-peba

Ribeiro (2011) 6 dias 48 Euphractus sexcinctus Tatu-peba
Ribeiro (2015) 13 meses 295 Gracilianus agilis Cuíca-graciosa
Ribeiro e Silva (2015) 12 meses 289 Rhinella marina Sapo-cururu
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Rocha et al. (2018) 55 meses 2 Priodontes maximus Tatu-canastra

Silva et al.(2011) 12 meses 100 Myrmecophaga tridactyla Tamanduá-bandeira

Tabela 2 - Pesquisas científicas desenvolvidas ao longo dos anos nas rodovias do Cerrado 
Goiano e espécies mais atingidas pelos atropelamentos

Fonte: NUNES, Bruna Rafaella de Almeida (2019). Org.: NUNES, Bruna Rafaella de Almeida., (2019).

Miranda et al. (2017) quantificou em seu trabalho 1.113 animais silvestres 
atropelados, num período de 12 meses, passando pelas estações de seca e de 
chuva em quatro rodovias de acesso ao município de Jataí (GO), região considerada 
como forte produtora agrícola no Estado de Goiás. Ainda nessa região, Silva Neto et 
al. (2015) monitoraram as rodovias do município de Chapadão do Céu, por apenas 
4 dias, e contabilizaram 63 animais atropelados, entre eles um cervo-do-pantanal.

Muitas espécies identificadas no estudo da fauna silvestre em Goiás encontram-
se listadas no Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção, documento 
publicado pelo Instituto Chico Mendes da Biodiversidade – ICMBio/MMA (2018) 
listando todas as espécies da fauna brasileira com vulnerabilidades, ameaças e 
riscos de extinção. A última publicação foi realizada no ano de 2018 e cita espécies, 
como os canídeos Chrysocyon brachyurus (lobo-guará), Lycalopex vetulus (raposa-
do-campo) e Speothos venaticus (cachorro-do-mato-vinagre); os felinos Leopardus 
pardalis (jaguatirica), Herpailurus yagouarondi (gato-mourisco) e Puma concolor 
(onça-parda); além de Tapirus terrestres (anta), e os xenartras Myrmecophaga 
tridactyla (tamanduá-bandeira), Priodontes maximus (tatu-canastra) e Tolypeutes 
tricinctus (tatu-bola), vem sendo afetados nesses atropelamentos.

É importante ressaltar que as taxas de reprodução de espécies, como o 
tamanduá- bandeira e a anta, são baixas pois a gestação passa por um longo 
período, resultando em uma única cria. Quando o filhote nasce, permanece sob os 
cuidados parentais da mãe por até cerca de nove meses de idade, até que o novo 
ciclo reprodutivo seja cumprido.

Assim,  o estudo sobre as diferentes espécies da fauna silvestre que estão 
sendo afetadas pelas rodovia  na região Sudeste  Goiana, possibilitará uma 
percepção para possíveis diagnósticos do quando, bem como a possibilidade para 
a proposição de medidas mitigadoras para os impactos gerados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ocupação das paisagens na região do Brasil Central, mais especificamente 
no Cerrado no Estado de Goiás, e as consequentes transformação das paisagens 
para a produção de grãos, pecuária, construção de empreendimentos diversos, 
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urbanização nos centros urbanos, usinas hidrelétricas, mineração e implantação 
de rodovias, entre outros processos de transformação, têm ocasionado perdas 
significativas de áreas com fisionomias típicas remanescentes desse Bioma 
fundamental para o funcionamento dos ecossistemas da região, que se interagem 
de forma intensiva e direta.

A abertura de estruturas lineares continuas, como as rodovias pavimentadas, 
têm um papel fundamental no crescimento econômico e social do Estado, interligando 
Municípios/cidades com alta produção econômica a outras regiões do País, 
formando complexos modais de alto impacto socioeconômico, consequentemente, 
ambiental. Apesar dos aspectos positivos, as rodovias implicam em grandes 
impactos negativos, como a retirada da vegetação primaria, a poluição hídrica e do 
solo, afugentamento de espécimes e o consequente atropelamento de espécimes 
da fauna silvestre. Os empreendimentos agroindustriais alocados em várias regiões 
do Estado e, a consequente movimentação de máquinas e veículos, reduzem os 
habitats naturais das espécies em fragmentos isolados, diminuindo a possibilidade 
de obtenção de alimentos, bem como formando uma barreira para o deslocamento 
da fauna silvestre, interrompendo o fluxo genético e provocando a redução das 
populações dessas espécies da fauna.

A fauna silvestre na área do Estado de Goiás possui um grande valor ecológico 
e biogeográfico, configurando-se em espécies importantes para a manutenção do 
equilíbrio no Bioma Cerrado. Os elementos principais e básicos de um ambiente 
em equilíbrio são o clima, o solo, a fauna e a flora, juntamente com os recursos 
hídricos, sendo estes intimamente interligados, numa perspectiva ecodinâmica da 
paisagem, e a debilidade de um deles determina toda a dinâmica da paisagem.

Neste estudo, foram analisados 13 trabalhos científicos desenvolvidos em 
várias rodovias e Regiões do Estado de Goiás, relacionados ao atropelamento de 
espécies da fauna silvestre no âmbito do Cerrado Goiano. Apesar da sua extensão 
territorial, pode-se considerar baixa a quantidade de pesquisas realizadas em Goiás. 
A quantificação e identificação das espécies de animais silvestres atingidas por 
veículos nas rodovias podem mostrar a abundância e riqueza de espécies locais e/
ou regionais, e colaborar com planos de conservação e medidas mitigatórias que 
visem à redução dos acidentes com animais silvestres.

É possível detectar nas rodovias do presente estudo proposto,  um alto índice 
de atropelamentos de espécimes como o tamanduá-bandeira, cachorro-do-mato e a 
raposa-do-campo, espécies que fazem parte do Livro Vermelho da Fauna Brasileira 
Ameaçada de Extinção (2018), nas categorias: vulnerável e em extinção. Portanto, a 
realização de mais estudos tem por finalidade caracterizar a fauna local e/ou regional 
e as respectivas paisagens fitofisionômicas da Região, visando a proposição de 
medidas mitigatórias que venham a reduzir os acidentes com a espécies da fauna 
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silvestre e monitorar a efetividade das medidas propostas, em especial, nas áreas 
que possuem espécies ameaçadas e contribuir para a sua conservação.
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